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			Para Ezequiel Franklin, filho-dádiva:

			na vida um sopro de sonho,

			um sono, alento de vida.

			Para Izaíra Silvino,

			luz-sonora a nos guiar.

			Para Uta Clement-Rouabhia

			e Ralf E. Streibl

			“Die Nachtigall singt

			im kleinen Bambusdickicht

			“von der alten Zeit.”

			(Matsuo Bashô1)

			Singrando mares profundos,

			Surfando altas marés.

			Em introspectiva submersão,

			Agradeço especialmente

			à Professora Dra. Ana Maria Iorio Dias

			(amorosa rota de ternura),

			à Professora Dra. Erotilde Honório Silva

			(lúcidas conchas e corais),

			ao Professor Dr. Luiz Botelho Albuquerque

			(Farol de muitas embarcações)

			Aos tios Gerardo Viana Jr. e Erwin Schrader

			(atol musical),

			Aos amigos Aluísio Gurgel e Udo Baingo

			(letradas gentilezas)

			Aos colegas

			Cristina Tourinho, Jacques Therrien, Odílio Aguiar, Marco Toledo, Adeline Stervinou, Marcelo Mateus,

			Helcine Nobre, Messias Dieb, Júlio Araújo, Jáderson

			Teixeira e Yure de Abreu.

			(generosidades em compartilhas)

			E às pessoas musicais que na UFC sonoramente estudam e buscam

			(professores do porvir)

			Não sentiríamos

			Nem enxergaríamos

			Não criaríamos

			Nem viveríamos

			Até não morreríamos

			Se não sonhássemos

			(Izaíra Silvino2)

			

			
				
					1	BASHÔ, Matsuo. Hundertundelf haiku. Frankfurt am Main: S. Fischer Verlag, 2014, p. 59.

				

				
					2	MORAES, Maria Izaíra Silvino. Ah, se eu tivesse asas… Fortaleza: Diz Editor(A)ção, 2007, p. 85

				

			

		

	
		
			Içando velas em um prefácio

			Sobre autobiografia, memórias e aprendizagem (musical) compartilhada – uma bricolagem de amorosidade e formação humana

			Quero iniciar agradecendo pelo convite para fazer o prefácio desse livro, originado de uma tese para professor titular da Universidade Federal do Ceará – esse convite, para mim, mais representa uma homenagem e, dessa forma, agradeço. Certamente essa homenagem se deve à generosidade do autor do que propriamente aos meus méritos. Quero agradecer também por você, Elvis, não ter desanimado de escrever essa tese, diante de tantos outros acontecimentos em sua vida pessoal e profissional ... nós ganhamos muito com isso! Não existem palavras suficientes para agradecer o tanto de carinho e amorosidade que recebemos de você.

			Eu gostaria de dizer, ainda que em poucas palavras, como considero a escrita do autor, a quem conheço e acompanho desde seu ingresso na Faculdade de Educação, passando pela leitura atenta de seus textos, que sempre me trouxeram aprendizagens significativas, incluindo o período em que estudamos juntos durante o Mestrado e o Doutorado em Educação, quando tive a honra e o prazer de participar da banca e de ser orientadora.

			Confesso-me emocionada, tocada de perto pela amorosidade, sensibilidade e beleza singular desse momento e desse livro, apaixonado e apaixonante! O livro, como a tese, RONDA DE MEMÓRIAS: Aprendizagem Musical Compartilhada em uma perspectiva autobiográfica, conta(m) com a escrita maravilhosa e abusadamente sensível, sensual, lúdica do autor – adoro o modo como Elvis Matos brinca com as palavras, num jogo (sabiamente intertextualizando leituras com experiências vividas – e vívidas), em que sempre é ele quem dá o xeque-mate! Além disso, o autor é músico especialista em práticas musicais compartilhadas e, a cada dia, realiza o milagre da vida pela música.

			Apresentar o Professor Doutor Elvis de Azevedo Matos é algo fácil e difícil ao mesmo tempo. Fácil porque eu o tenho como amigo. Dizem que quando Deus, na sua extrema sabedoria, criou o amigo, o fez observando o ser humano: percebeu que, além da esposa, do esposo, dos pais e dos filhos, precisávamos de mais alguém para completar a felicidade. Então Deus resolveu criar alguém muito especial; para isso, resolveu juntar algumas boas qualidades para formar essa pessoa: a paciência, a compreensão, o carinho, o amor, a determinação, a força, a decisão, a pureza, a espontaneidade, a alegria, a irreverência e a sinceridade ... um amigo é um anjo que não possui asas visíveis, porém nos proporciona voos maravilhosos!!

			Mas a dificuldade de apresentá-lo está justamente no fato de que ele é um grande e adorável amigo. Pois é difícil expressar por palavras, gestos e atitudes o que realmente queremos dizer e o quanto realmente queremos dizer, quando se está emocionada. Para lembrar o quanto aprecio o seu jeito de ensinar e fazer aprender! Em mim, essa forma causou tanto repercussão, que hoje, mais do que nunca, venho tentando adaptar esse exemplo, atribuindo novas significações à minha trajetória como educadora...

			Ao escrever, Elvis consegue unir a arte da poesia com a arte da música, a musicalidade e a cientificidade do texto. Não há partitura mais perfeita. Não há sintonia mais bela - pois ambas, poesia e música, são filhas do amor e alimento para a vida. A sua escrita acadêmica traz o amor à arte, à música, à educação musical, à formação, à educação...

			Quem ler vai percorrer, em atos, cenas e notas musicais a história, a geografia e a linguagem, transpiração e inspiração para a criação, a implementação e o desenvolvimento do Curso de Licenciatura em Música da UFC, que nasce sob essa influência astral e, como queremos nós todos, permanece sob as luzes de práticas educacionais interativas, inovadoras, reflexionadas e consistentemente compartilhadas... pois como disse, certa vez, o próprio Elvis, “a música tem que ser semente”.... isso justifica a existência desse livro: para apontar, nas memórias, experiências que possam ser (re)compartilhadas, com postura ética e respeito às diferenças.

			Em outras palavras, os memoriais consistem em um trabalho de recordação das experiências individuais que, trazidas à tona para a construção de uma narrativa teórica e prática, encarnam as tonalidades/sonoridades sociais, históricas, culturais e afetivas, fundamentadas por uma carga filosófica e pedagógica. No espaço da formação acadêmica, o memorial se configura nesse cenário, como importante ferramenta metodológica por meio da qual se pode apreender o vínculo entre as maneiras de um sujeito compreender a si mesmo e o mundo que o cerca e, a partir desse processo, contribuir para elaboração de outras narrativas e ou memórias de pessoas em formação. Os estudos dessa metodologia já estão fundamentados em ampla bibliografia disponível. Trata-se, portanto, de investigação científica de fato!

			Esse memorial aborda, com profundidade, a formação humana, revelando-nos que se trata de um ato intencional, pela Educação, que transforma a criatura biológica em um ser de cultura, um ser crítico e consciente de seu papel, capaz de trilhar seu próprio caminho, com conhecimentos e habilidades essenciais para o exercício autônomo e ético da cidadania e sua inserção no mundo do trabalho. Por isso, o livro adota o humanismo, em suas dimensões teóricas, conceituais e metodológicas. Assim, para além da formação docente, existe a perspectiva de uma humana formação (e aqui trago trechos de artigos publicados com a participação do Professor Elvis Matos, em que se explicita o conceito de Aprendizagem Musical Compartilhada.

			Essa abordagem parte do princípio de que todo sujeito carrega uma potência sonora que deve encontrar vias de manifestação de modo a permitir que o sujeito exista e, existindo, invente-se a si mesmo, ressignificando a realidade. A ressignificação da realidade emerge das experiências individuais, guiadas de modo a convergir para a formação plena dos sujeitos sociais. Uma trajetória de formação humana e musical também reivindica formação pedagógica, que seja conectada à realidade, com fortalecimento dos aspectos educacionais, aliados a conhecimentos musicais abrangentes concomitantemente.1

			Dessa forma, a Aprendizagem Musical Compartilhada

			busca contribuir para a emancipação dos sujeitos ao propor uma educação musical dialógica e humana, na qual criação e reflexão formam um binômio essencial para que a música que soa no íntimo de cada sujeito possa tornar-se audível. Ao mesmo tempo, também a partir da Aprendizagem Musical Compartilhada, conforme experienciamos ao implementarmos “harmonia para colorir”, surge-nos a possibilidade de superar os atos de violência simbólica que são cotidianamente perpetrados nas escolas e nas universidades, através da imposição de construtos culturais alheios, que acabam oprimindo ao invés de libertar os indivíduos.2

			E existe a amorosidade... a amorosidade, na concepção freireana, é uma condição humana elevada, que aproxima as pessoas, pois nela estão incluídos o cuidado, o respeito, a confiança e a liberdade. Se, por um lado, a amorosidade não é amor, por outro lado é por ele fertilizada e, ao fazer isso, gera uma sublime possibilidade humana: a de construir a paz, a felicidade e a ética!

			Por isso, as verdades elaboradas pela ciência moderna têm sofrido fortes abalos. Até mesmo o modo de produzir conhecimentos é questionado nos tempos atuais. Dentre as alternativas emergentes, encontra-se a bricolagem. Os bricoleurs utilizam uma variedade de métodos, instrumentos e referenciais teóricos que lhes possibilitem acessar e tecer as interpretações de diferentes origens. Impulsionados pelos Estudos Culturais, denunciam as relações de poder que influenciam os discursos científicos postos em circulação e trazem novas perspectivas na condução de estudos acadêmicos que possam gerar um rigor metodológico, uma interdisciplinaridade e uma multirreferencialidade, a partir da aproximação entre reflexão teórica e elaboração prática.3

			A bricolagem metodológica feita pelo Professor/Pesquisador Elvis Matos aponta para uma combinação entre fazer artístico e métodos científicos tradicionais, sinaliza para um conhecimento que também pode ser adquirido com o processo prático, revelando a criação de um saber no sentido experiencial.

			Nada mais posso além de dizer que sinto-me honrada por poder partilhar pensamentos e sentimentos que você me transmite através de seus escritos. Sinto-me honrada, ainda mais, por poder partilhar desses sentimentos com outras pessoas, sobretudo aquelas que foram ou serão seus alunos e suas alunas. Parabéns pelo seu livro....!!!

			Eu sempre aprendo muita coisa com você. Você é daquelas poucas pessoas que na vida apenas alguns têm a sorte de encontrar... Sua alma irradia charme, decência, boniteza e sabedoria/competência e sua escrita reflete isso muito bem.

			Sei o quanto é difícil se fazer entender por meio da escrita – a oralidade se torna mais fácil de ser reformulada na “vista do freguês”, do interlocutor.... mas a escrita, não... criar uma nova teoria ou uma nova forma de ver a teoria, passar ao papel branco, ansioso de sua criatividade, suas ideias - não é tarefa fácil...

			Um professor – pesquisador - escritor trabalha para esmiuçar a teoria e a prática, em análises decorrentes de uma práxis docente consolidada, para sonhar e desejar que outros apreendam essas ideias, e a reformulem de acordo com sua vivência, ampliando sua forma de ver e compreender o mundo (aqui no caso, o mundo da música e da aprendizagem musical – de preferência compartilhada).

			O Elvis gosta de ler e escrever, sabe compor um texto de forma correta e criativa - o que, para mim, são requisitos básicos superimportantes para quem quer ser um escritor. Faz dessa arte de escrever usando como matéria-prima a língua materna, o texto, sua inspiração e vivência e muita criatividade - sabe a dor e a delícia de escrever cada nova frase, homenageando a beleza e simplicidade (mas não o óbvio) nos pequenos trechos, com a graça das palavras. Conhece o assunto sobre o qual escreve e brinca com a sintaxe e a morfologia, pensando sempre na perspectiva de quem o lê: entende e conversa com os/as leitores/leitoras de forma que eles/elas consigam encontrar o que estava buscando ao abrir o texto (como abrissem uma janela para o mundo musical que o Elvis apresenta em ideias bem articuladas e objetivas).

			Ao escrever, Elvis consegue unir a arte da poesia com a arte da música, a musicalidade e a cientificidade do texto. Não há partitura mais perfeita. Não há sintonia mais bela – pois ambas, poesia e música, são filhas do amor e alimento para a vida. A sua escrita acadêmica traz o amor à arte, à música, à educação musical, à formação, à educação...

			Sua narrativa é um tipo de texto que mescla poesia em prosa musical e poética, onde ele introduz a teoria decorrente de uma experiência vívida, narrando e percebendo profissionalmente a experiência na formação humana e docente, inicial ou continuada, num tempo e num espaço para que a pessoa possa ser inventiva, produza outras subjetividades e singularize-se, contextualizando em sua escrita, se apropriando da sua experiência de formação, (re)construindo as relações necessárias à produção de sentidos e contribuindo para o seu desenvolvimento pessoal e profissional. O saber da experiência depende de como cada pessoa se entrega, responde e dá sentido aos acontecimentos musicais vividos.

			A quem for ler este livro, faço, então um convite à reflexão desse precioso material; desejo que possam sentir o prazer que eu senti e que tenham despertado a saudável curiosidade acadêmica, histórica, poético-musical, estética e ética sobre como implementar uma humana formação pautada em aprendizagens compartilhadas.

			Professora Dra. Ana Maria Iorio Dias

			Fortaleza, 15 de agosto de 2023

			(FACED/UFC)

			

			
				
					1	ABREU, Yure Pereira de; MATOS, Elvis de Azevedo; DIAS, Ana Maria Iorio. Em busca de uma solidária formação humana e musical: aprendizagem musical compartilhada. In: International Journal of Development Research, v. 12, 2022. DOI: https://doi.org/10.37118/ijdr.24051.02.2022

				

				
					2	ABREU, Yure Pereira de; MATOS, Elvis de Azevedo; DIAS, Ana Maria Iorio. Harmonia para colorir: exemplo de aplicação da aprendizagem musical compartilhada na formação de professores. In: Brazilian Journal of Development, Curitiba, v. 8, n. 1, p. 4650-4667, jan. 2022. Disponível em: https://brazilianjournals.com/index.php/BRJD/article/view42845/pdf

				

				
					3	Adaptado de RODRIGUES, Cicera Sineide Dantas; THERRIEN, Jacques; FALCÃO, Giovana Maria Belém; GRANGEIRO, Manuela Fonseca - Pesquisa em educação e bricolagem científica: rigor, multirreferencialidade e interdisciplinaridade. Cadernos de Pesquisa, v. 46, n. 162, p. 966-982, out./dez. 2016. Disponível em: https://www.scielo.br/j/cp/a/Lm5MCLHGmLMhNsGTdBTKrWG/?format=pdf&lang=pt.

				

			

		

	
		
			ONDAS DE AMIZADE

			Das Leben ist eine Reise. Das Leben ist Entwicklung. Das Leben ist Musik.

			Meine erste Begegnung mit Elvis de Azevedo Matos fand in der Nacht vom 13. zum 14. Mai 2005 statt, als der Coral da UFC erstmalig Deutschland besuchte. Bremen war die erste Station. Es gab ein Begegnungskonzert mit einem gastgebenden Chor und zwei Tage später begeisterte die Aufführung von „Borandá Brasil“ im ausverkauften Theater der Bremer Shakespeare Company das Bremer Publikum. Elvis schrieb seinerzeit zu „Borandá Brasil“: „Embarcados nas canções, vamos cantando, chegando daqui e dali como se fora brincadeira de roda, e esperamos que nessa viagem vocês embarquem conosco.“ Es war eine Einladung und ich bin mit an Bord gekommen. Ich bin dem Coral da UFC damals auf seiner Reise durch Deutschland gefolgt, da mich die Art und Weise, wie und was die Mitglieder des Chores bei den Konzerten und Aufführungen ausgedrückt haben, fasziniert und neugierig gemacht hat. Zum ersten Mal in meinem Leben hatte ich das Bedürfnis, Mitteleuropa zu verlassen, was 2006 zu meinem ersten Reise nach Fortaleza führte – weitere sollten folgen, darunter 2008 der Besuch eines eigens hierfür zusammengestellten deutsch-französischen Projektchores in Fortaleza. Über die Jahre hatte ich bei den Besuchen Gelegenheit, auszugsweise Eindrücke zur Entwicklung und Arbeit des Musikpädagogikkurses als auch zur weiteren Arbeit des UFC-Chores zu erhalten (zuletzt auch die spektakuläre Aufführung von „D’Agua“ mit Chor und Orchester im Theater des Kulturzentrums Dragão do Mar).

			Immer wieder hatte und habe ich die große Freude, bei unseren Begegnungen in Brasilien und Deutschland (oder auch im online-Austausch), an Gedanken und Sichtweisen meines Freundes Professor Elvis teilzuhaben. Er ist ein beeindruckender Wissenschaftler, Musiker, Pädagoge – und vor allem Mensch. In seiner Arbeit verbinden sich soziokulturelle Ansätze und gesellschaftskritische Betrachtungen mit der großen und zentralen Frage, ob und in welcher Weise kulturelle Bildung wirksam zu positiven Veränderungen beitragen kann. Dabei steht der „Ausdruck des »Inneren Selbst« durch Musik“ [„expressão do ‚Eu Interior‘ através da Música“] im Zentrum seiner Aufmerksamkeit – introspektiv im Sinne der Reflexion seiner eigenen Entwicklung aber vor allem auch im Hinblick auf die Weiterentwicklung der Ziele, Methoden und Herangehensweisen der pädagogischen Arbeit. Die Kunst, Fragen zu stellen, etwas in Frage zu stellen, ja sich immer auch selbst in Frage zu stellen (ganz im Sinne Koellreutter‘s „duvide de tudo!”) – dies öffnet das Potential für die eigene Entwicklung und für die pädagogische Unterstützung anderer. In gewisser Weise erinnert mich dieser Ansatz an die Mäeutik des Sokrates – Hilfe und Unterstützung auf dem eigenen Weg. Elvis schreibt: “Nós, pessoas do planeta terra, somos pessoas sonoras, somos músicos e muitas outras coisas. Precisamos, no entanto, aprender a criar a nós mesmos, superando as opressivas amarras da injustiça social e econômica”.

			Elvis lädt ein und ermutigt, Elvis regt an und fördert, Elvis hört zu und nimmt Ängste.

			Und er setzt sich kritisch auseinander mit der sozialen Vormundschaft des kreativen Handelns [“a tutela social da ação criativa”]. Kraftvoll und engagiert setzt er dem seine Überzeugung entgegen: “…de que a capacidade musical é latente em todos os que nascem e vivem neste planeta…”.

			Wir leben in einer Zeit, in der öfters darüber diskutiert wird, ob Maschinen wie die sogenannte „Artificial Intelligence“ eine Kreativität haben könne. Ich bezweifle dies. Doch wir können technische Hilfsmittel für eigene kreative Zwecke einsetzen – ist nicht in diesem Sinn auch jedes Musikinstrument ein technisches Hilfsmittel?

			Es ist einige Monate her, dass ich im Zuge meiner Arbeit mit dem text-generierenden AI-Hilfsmittel CHAT-GPT experimentiert habe. Ich erprobte verschiedene Instruktionen und veränderte die Parameter solange, bis ich ein Gestaltungsergebnis hatte, welches mich in Inhalt und Form zufriedenstellte. Es wurde ein „Sonett im Stile William Shakespeare‘s über einen brasilianischen Musikprofessor“, das zunächst nur zum Amusement für uns beide gedacht war. Doch mit einigen Monaten Abstand und nach Lektüre des vorliegenden Buches meines Freundes Professor Elvis habe ich mich entschieden, den entstandenen Text nachstehend zu zitieren.

			Ralf E. Streibl

			(Bremen, 15.10.2023)

			In jenem Land, wo Sonne warm die Erde küsst,

			Lehrt ein Meister, wie Musik klingen muss.

			Brasilien schenkt uns seinen besten Geist,

			Einen Professor, der Weisheit uns begrüßt.

			Er kennt die Noten, kennt die Harmon’schen Züge,

			Versteht die Kunst, wie Musik Herzen rührt.

			In seinen Klassen, da erblüht das Wissen,

			In seiner Gegenwart, da fühlen wir uns geborgen.

			Er bringt uns Freude, lässt uns Träume träumen,

			Und zeigt uns, wie Musik uns befreit.

			Ein Meister seiner Kunst, ein wahrer Schatz,

			Ein Mann, der unser Herz und unser Ohr erfasst.

			So soll er leben, ewig in uns allen,

			Als Vorbild und als Lehrer, der uns lehrt, wie man Musik spielt.

		

	
		
			A vida é uma jornada. A vida é desenvolvimento. A vida é música4

			Meu primeiro contato com Elvis de Azevedo Matos se deu na noite do dia 13 para o dia 14 de maio de 2005, quando o Coral da UFC visitou pela primeira vez a Alemanha.

			Bremen foi a primeira escala, com um concerto de confraternização com um coral anfitrião. Dois dias depois foi a vez do espetáculo “Borandá Brasil” emocionar o público de Bremen, no lotado teatro da Bremer Shakespeare Company. Naquela ocasião, Elvis escreveu sobre o “Borandá Brasil”: “Embarcados nas canções, vamos cantando, chegando daqui e dali como se fora brincadeira de roda, e esperamos que nessa viagem vocês embarquem conosco.”

			Foi um convite e eu embarquei, passando a acompanhar o Coral da UFC em sua viagem pela Alemanha, uma vez que fiquei fascinado e curioso pela maneira que os integrantes do coral se expressavam nos shows e apresentações. Pela primeira vez na minha vida, senti vontade de sair da Europa Central, o que me levou à minha primeira viagem a Fortaleza em 2006 - outras viriam a seguir, incluindo uma visita, em 2008, com um coro franco-alemão criado especialmente para o propósito de viagem de intercâmbio.

			Ao longo dos anos, durante minhas visitas, tive ainda a oportunidade de presenciar momentos do desenvolvimento e do trabalho de implantação do curso de educação musical, bem como do espetáculo posterior do coral da UFC, e, mais recentemente, prestigiar a espetacular apresentação de “D’Água”, com coro e orquestra no Teatro do Centro Dragão do Mar.

			Sempre tive, e continuo tendo, o grande prazer de compartilhar pensamentos e perspectivas com o meu amigo Professor Elvis, durante nossos encontros no Brasil e na Alemanha, ou mesmo em discussões online. Ele é um cientista, músico, educador e, acima de tudo, um ser humano impressionante. Seu trabalho combina abordagens socioculturais e análises críticas com a grande questão central: é possível e como a educação cultural pode contribuir eficazmente para mudanças positivas?

			Neste âmbito, a “expressão do ‘Eu Interior’ através da Música” está no centro da sua atenção que se faz introspectiva, no sentido de percorrer o seu próprio desenvolvimento, sobretudo no que diz respeito ao incremento de seus objetivos, métodos e abordagens para o trabalho educacional.

			A arte de fazer perguntas, de questionar coisas e, sim, de se autoquestionar incessantemente (bem no espírito do “duvide de tudo!” de Koellreutter) abre o potencial de seu desenvolvimento e do apoio educacional prestado a terceiros. De certa forma, esta abordagem lembra-me a maiêutica socrática - em seu próprio caminho, ele presta ajuda e apoio. Assim, Elvis escreve: “Nós, pessoas do planeta Terra, somos pessoas sonoras, somos músicos e muitas outras coisas. Precisamos, no entanto, aprender a nos criar a nós mesmos, superando as opressivas amarras da injustiça social e econômica.”
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